
Sermão 222 

Os espíritos das trevas. 

Para a vigília de Páscoa IV. 

Santo Agostinho 

Análise 

Dissipando as trevas desta noite em que velamos solenemente 

para rezar, lembremo-nos que devemos lutar contra os espíritos das 

trevas que procuram constantemente nos arruinar. 

01 – Vigiar e rezar para não cair em tentação. 

Embora a própria solenidade desta santa noite nos estimule a 

velar e a rezar, meus caríssimos, nem por isso devemos deixar de 

lhes dirigir a palavra. Cabe à voz do pastor despertar o rebanho sa-

grado, para colocá-lo de guarda contra os animais noturnos, contra as 

forças inimigas e invejosas, contra os espíritos das trevas. 

Diz o Apóstolo: Não é contra pessoas de carne e sangue que 

temos de lutar __ em outros termos: contra pessoas fracas e revesti-

das de um corpo mortal __ , mas contra os principados e potestades, 

contra os príncipes deste mundo tenebroso, contra as forças espiri-

tuais do mal espalhadas nos ares
1
. 

                                                
1
 Efésios 6: 12. 
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Não concluamos disso que o demônio e seus anjos, designados 

por estas expressões do Apóstolo, governam o mundo sobre o qual 

foi escrito: o mundo foi feito por ele
2
, pois, depois de tê-los chamado 

de príncipes deste mundo, ele mesmo temeu que se entendesse aqui o 

mundo designado tantas vezes nas Escrituras por céu e terra e, como 

que para se explicar, ele logo acrescentou: tenebroso, ou seja, os in-

fiéis. Assim, ele diz para aqueles que tinham se tornado fiéis: Outro-

ra éreis trevas, mas agora sois luz no Senhor
3
. 

Se então esses espíritos de malícia estão no céu, não é no céu 

onde brilham os astros que estão colocados lá com tanta ordem e 

onde ficam os anjos, mas na sombria habitação da baixa atmosfera 

onde se acumulam as nuvens e sobre a qual está escrito: Ele que co-

bre os céus de nuvens
4
. Aí também voam os pássaros e eles são cha-

mados de os pássaros do céu
5
. 

Trata-se então do céu inferior e não da serena tranquilidade do 

céu superior o local de habitação desses espíritos de malícia contra 

quem nos foi ordenado lutar, para merecermos, depois de termos 

vencido os maus anjos, estarmos associados, na felicidade eterna, aos 

bons anjos. 

                                                
2
 João 1: 10. 

3
 Efésios 5: 8. 

4
 Salmo 146: 8. 

5
 Salmo 49: 11. 
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Foi por isso que, ao falar, em outra passagem, do império tene-

broso do diabo, o mesmo Apóstolo disse: o príncipe das potestades 

do ar, do espírito que agora atua nos rebeldes
6
. 

Por consequência, o espírito deste mundo não significa outra 

coisa além dos dominadores do mundo e, da mesma forma como o 

Apóstolo indica o que ele entende por espírito deste mundo, ao a-

crescentar nos rebeldes, ele também explica seu pensamento acres-

centando tenebroso. 

Igualmente, às palavras: o príncipe das potestades do ar ele 

opõe estas: nos ares. 

Graças então ao Senhor nosso Deus, que nos arrancou do po-

der das trevas e nos introduziu no Reino de seu Filho muito amado
7
. 

Mas, uma vez separados dessas trevas pela luz do Evangelho e 

resgatados dessa tirania ao preço de um sangue divino, velemos e 

rezemos para não sucumbirmos à tentação
8
. 

Vocês que possuem a fé que opera pelo amor
9
, dos seus cora-

ções foi expulso o príncipe deste mundo
10

, mas ele circula ao redor, 

como um leão que ruge, buscando a quem devorar
11

. Pouco lhe im-

porta por onde ele entra. Não lhe deixe então nenhuma abertura e, 

                                                
6
 Efésios 2: 2. 

7
 Colossenses 1: 13. 

8
 Cf. Mateus 26: 41. 

9
 Gálatas 5: 6. 

10
 João 12: 31. 

11
 1 Pedro 5: 3. 
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para se defenderem, façam com que permaneçam em vocês Aquele 

que o expulsou, sofrendo por vocês. 

Quando ele dirigia vocês, vocês eram trevas, mas agora vocês 

são luz no Senhor. Comportai-vos como verdadeiras luzes
12

. Fiquem 

em guarda contra as trevas e as potências das trevas. Velem na luz 

onde vocês acabam de nascer e nessa luz, que é como a mãe de vo-

cês, implorem ao Pai das Luzes. 
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 Efésios 5: 8. 
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